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O processo de criação de Paula 

Trope é um demorado exercício de 

anatomia, através do qual empreen

de uma análise da forma e da estru

tura de um ser organizado que se 

encontra sobre um pedestal de 

dissecação.

A primeira abordagem é fotográfica. 

Através do olho da câmera, Paula 

varre, de cima a baixo e da esquer

da para a esquerda novamente, toda 

a extensão do Am or*, determinando 

vários cortes, dos mais tênues, produ

zidos pelas exposições prolongadas, 

aos mais agudos onde registra os de

talhes mais relevantes. As cópias fo

tográficas em preto e branco são fei

tas em escala maior do que o orig i

nal e as partículas de prata muito 

ampliadas revelam uma estrutura no

va e peculiar.

N o momento em que reprocessa os 

cortes fotográficos na máquina de 

reprografia, acrescentando a cor 

vermelha, Paula confere ao Amor 

aquilo que lhe falta na sua essência 

mineral.

A recomposição das partes 

reprografadas define um todo de 

dimensões fantásticas. Sua estrutura 

então se expande por uma centena 

de desdobramentos sobre o plano da 

parede e esse efeito eslroboscópico 

nos leva a pensar nas relações do 

novo Amor com o novo espaço que 

ocupa: relações múltiplas, facetadas 

e naturais.

E no resultado desse lento processo 

de análise e síntese que se dá o re

trato do Amor, feito à imagem e se

melhança de Paula.

Rosângela Rennó 

junho 92

‘ Escultura de Edgard Duvivier, 

mármore, 195(5. Acervo do Museu 

Nacional de Belas Artes.
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